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Resumo
Este artigo apresenta quatro produções cinematográficas de 
diferentes épocas, tendo, como indagação central, se os filmes 
podem ajudar a esculpir a formação docente. Para tratamento 
e abordagem do tema foram utilizadas fontes de natureza 
bibliográfica e documental. As referências teóricas pautaram-
-se no pensamento complexo de Edgar Morin. O objetivo foi 
sensibilizar para o potencial formativo dos filmes, que sugerem 
reflexões e podem apontar novas lógicas e formas de pensar, 
diferentes das usuais. Foi possível perceber posturas fechadas 
e conflituosas, recorrentes em professores e alunos, mas que 
foram superadas quando se investiu na capacidade criativa 
de inventar outras possibilidades e romper com o que estava 
previamente estabelecido.
Palavras-chave: filmes, educação, pensamento complexo.
Sculpting teacher training
Abstract
This article presents four film productions from different 
times and its main purpose was to investigate whether films 
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could help “sculpting” the teacher training process. In order 
to approach and deal with the subject, we used literature and 
desk research. The theoretical references were based on Edgar 
Morin’s complex thought. The goal was to raise awareness 
about the training potential of  films that suggest reflections and 
may point to new ways of  thinking and logics, different from 
the usual ones. We could observe close-minded and conflicting 
attitudes, both in teachers and pupils, but they were overco-
me when we invested in the creative capacity to invent other 
possibilities and to part with what was previously established. 
Keywords: films, education, complex thought.
Esculpiendo la formación docente
Resumen
Este artículo presenta cuatro producciones cinematográficas de 
diferentes épocas y tiene como propósito central indagar si las 
películas pueden ayudar a esculpir la formación docente. Para 
abordar y tratar el tema fueron utilizadas fuentes de naturaleza 
bibliográfica y documental y las referencias teóricas se basaron 
en el pensamiento complejo de Edgar Morin. El objetivo fue 
sensibilizar para el potencial formativo de las películas que su-
gieren reflexiones y pueden apuntar nuevas lógicas y formas de 
pensar diferentes de las usuales. Fue posible percibir actitudes 
cerradas y conflictivas, recurrentes en profesores y alumnos, 
pero ellas fueran superadas cuando se invirtió en la capacidad 
creativa de inventar otras posibilidades y de romper con lo que 
estaba previamente establecido.
Palabras-clave: películas, educación, pensamiento complejo.
Como nasce a Arte?
Nasce da capacidade que tem 
o espírito de esculpir o campo sensorial.
Muriel Barbery
Há uma litografia de Escher (1989), intitulada Drawing 
hands, em que duas mãos desenham, apresentando, ao mesmo 
tempo, o produto, as mãos prontas e o processo, mãos que 
continuam elaborando o desenho, trazendo-nos o movimento 
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do processo de criação. Parece-nos uma obra que aposta na con-
dição dinâmica, em que o desenho que se faz guarda o segredo 
e a surpresa daquilo que ainda está por vir.
É uma folha de papel presa com quatro tachas. A mão di-
reita está trabalhando no desenho do punho da camisa da mão 
esquerda, a qual está desenhando, com detalhes, a mão oposta, 
sugerindo movimento e complementaridade. No âmbito deste 
artigo, tomamos este quadro como ponto de partida para ilustrar, 
com uma imagem artística, a ideia que trazemos como proposta 
de reflexão: podem os filmes ajudar a esculpir a formação docen-
te? E é por isso, também, que buscamos no romance filosófico 
de Barbery (2008) a epígrafe deste trabalho, que aponta uma 
das qualidades da arte, que é esta ajuda na apuração do olhar, 
do gosto, das sensações.
Entendemos que o verbo esculpir contribui para expressar 
nossas preocupações porque, quando falamos em ajudar na for-
mação de pessoas, lidamos com uma diversidade de contextos e 
múltiplas interações, da mesma forma que a escultura, ao longo 
da história, valeu-se de vários materiais, como pedra, ouro, prata, 
bronze, madeira, gesso. As pessoas, assim como os materiais, 
possuem diferenças na constituição, espessura, densidade, e os 
filmes ou cenas podem ser o cinzel que colabora para talhar essa 
escultura. Como aponta Morin (1997, p. 49), “o mundo das ima-
gens desdobra incessantemente a vida”. Certas situações, cenários, 
ambientes e diálogos permitem associações e sugerem reflexões 
que interligam fatos que acontecem em nossa realidade prosaica 
com o que se passa nas imagens em movimento de um filme. 
Trata-se de um mundo alusivo, em que as conexões podem 
ou não ser evidentes, mas que se pode transformar em uma 
oficina de aprendizagem contínua, em que nossas perguntas en-
contram alternativas nas respostas ou proposições criadas pelas 
situações representadas, outras lógicas podem ser mostradas e a 
curiosidade, aguçada. Os filmes apresentam novas maneiras de 
pensar que não se prendem à lógica do controlável, do certo, 
apostando, assim, mais em processos do que em respostas fixas 
e até em raciocínios invertidos. Podemos citar, como exemplo, 
a famosa cena do filme Perfume de mulher (1992) na qual Al 
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Pacino, vivendo o papel do tenente-coronel cego Frank Slade, 
realiza o sonho de dirigir uma Ferrari, ou o filme Mentes perigo-
sas (1995), em que a professora, representada pela atriz Michelle 
Pfeiffer, inverte a lógica do processo de avaliação, dizendo a 
seus alunos que, em vez de alcançar nota 10, eles já têm um 10 
e sua tarefa será mantê-la.
Assumindo como referência o pensamento complexo de 
Edgar Morin, apresentaremos quatro filmes, procurando extrair 
das questões que neles emergem o potencial para ajudar a es-
culpir a articulação entre real e imaginário e entre as questões 
suscitadas e os problemas que a realidade escolar apresenta. 
Apostaremos na recursividade de estimular a formação de 
professores com a contribuição de filmes, e estes ajudando a 
compreender as situações que os professores enfrentam. Con-
cordamos com Morais (2010, p. 28) quando diz que:
Um filme de qualidade é atrativa síntese de questões vitais, ainda 
que seja o comovente Rei Leão, da Disney – ao qual assisti al-
gumas vezes. Ah! Essa linguagem cheia de magia que faz o mais 
perfeito e emocionante casamento entre vida e arte, embora não 
sendo a única forma artística que patrocina tal matrimônio.
As várias situações da condição humana trazidas pelo ci-
nema provocam emoções discretas ou fortes, ao mesmo tempo 
em que formam e ajudam a estruturar uma consciência política, 
descobrir o mundo, despertar para situações incomuns, amadure-
cer uma reflexão, instigar a compreensão, aguçar a sensibilidade. 
Sabemos que o cinema não é só arte, mas também indústria, 
como também temos presente que algumas gerações tiveram 
seu processo de formação estreitamente ligados ao cinema e 
à literatura. Os filmes podem desencadear processos de pro-
jeção e identificação quando o espectador vê nos personagens 
as situações que ele próprio vive. Há uma dupla interação: o 
espectador projeta-se no personagem e se identifica com ele; e 
também identifica e projeta o personagem nas situações que ele 
próprio vive. O que nos interessa é essa articulação e relação 
de complementaridade entre real e imaginário, indústria e arte, 
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questões da realidade e proposições fílmicas, sentir e pensar e 
a maneira como essa complexa equação pode mobilizar e con-
tribuir para novas leituras e compreensões.
Os filmes: matéria bruta a ser lapidada
Para este artigo, selecionamos quatro filmes, de fácil acesso 
e disponíveis em videolocadoras e internet. São eles: Sementes 
de violência (1955), Ao mestre, com carinho (1967), Mentes 
perigosas (1995) e Escritores da liberdade (2007). O critério 
que norteou a escolha dos filmes foi a seleção de tramas: a) que 
envolvessem um professor ou professora que atuasse em sala de 
aula com vários alunos; b) que tivessem sido extraídas de rea-
lidades cujas experiências estão apresentadas em livros; c) que, 
pelas contribuições de empresários ou doadores, muitos deles 
sensibilizados por essas histórias, deram origem a fundações que 
se mantêm até os dias atuais.
A preocupação central em relação a estes filmes – e a vários 
outros, não elencados aqui em virtude do espaço que temos em 
um artigo – foi a atuação do professor em sala de aula, para 
ver se há, na prática pedagógica dos protagonistas, um ensino 
educativo que contribua para a ampliação do processo de en-
sinar e aprender. Utilizamos a expressão “ensino educativo” a 
partir de Morin (2000a, p. 11), que transita entre os dois termos, 
“educação” e “ensino”, reconhecendo os limites e possibilidades 
que cada um comporta, pois o ensino educativo não se refere 
apenas ao aspecto transmissivo de conhecimento e saber, mas 
permite a compreensão da condição humana e o acesso à cultura 
humanística e científica e à polissemia do pensar, procurando 
abarcar os aspectos de formação, desenvolvimento e autonomia.
A seguir, apresentaremos uma síntese dos filmes, visando 
aproximar o leitor dessas narrativas.
Sementes de violência
É um filme de 1955, em preto e branco, baseado no ro-
mance de Eva Hunter, com roteiro e direção de Richard Brooks. 
Trata-se de uma obra clássica, que retrata o comportamento de 
jovens que rompem e transgridem as ordens sociais da época. 
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São considerados rebeldes e delinquentes por gostarem de rock-
-‘n’-roll e contestarem o sistema escolar, neste caso, a North 
Manual High School (Escola Preparatória de Artes e Ofícios do 
Norte), no subúrbio de Nova York. Richard Dadier, contratado 
pelo diretor Warneke, é um veterano da Marinha que se torna 
professor de inglês. Em seu primeiro dia de aula, percebe as ati-
tudes de rebeldia dos alunos e o descaso da maioria dos profes-
sores em relação eles, considerando a educação uma verdadeira 
“lata de lixo”. A implantação de uma política de inclusão nas 
escolas parece evidenciar-se pelo fato de a maioria dos alunos 
pertencer à classe trabalhadora e a várias etnias. Essa diversi-
dade de pensamentos e culturas gera conflitos entre os jovens 
e alguns professores, que, imbuídos de conceitos moralistas, os 
veem como incapazes para o aprendizado. Richard Dadier não 
compactua com esse tipo de pensamento. Apesar de muitos 
impasses vivenciados em sala de aula, aos poucos esse profes-
sor consegue demonstrar seu interesse pelos alunos. Primeiro, 
arrefece a liderança negativa de West, um jovem aluno irlandês 
envolvido com bebidas e assaltos, e que havia comandado uma 
emboscada contra os professores Joshua e Richard Dadier. De-
pois, conquista a confiança de Gregory Miller, um aluno negro 
que também mantinha certa liderança entre seus pares. O res-
peito mútuo inicia-se quando o professor convida Miller a fazer 
parte do musical de fim de ano, depois de vê-lo tocar piano na 
sala de música da escola e reconhecer seus dotes musicais. Entre 
muitas ações pedagógicas, o professor paulatinamente consegue 
conquistar a confiança da maioria, por meio de atividades que 
lhes provocam reflexões sobre os temas e a própria vida deles.
Ao mestre, com carinho
Esse filme é uma produção de 1967, com roteiro e direção 
de James Clavell. Foi rodado na Inglaterra e baseia-se no livro 
homônimo de E. R. Braithwaite, escritor que também tinha 
sido professor. Na história, Mark Thackeray é um engenheiro 
de comunicação, negro, da Guiana Inglesa, que havia trabalhado 
por algum tempo na Califórnia. Desempregado, resolve tornar-se 
temporariamente professor. A escola em cena é a North Quay 
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Secondary School (Londres), na qual há jovens que contestam os 
padrões impostos por uma escola cujo papel era torná-los com-
portados e socialmente incluídos, apesar de suas vidas, fora dos 
muros da escola, serem muito diferentes. No filme, as opiniões 
sobre a capacidade intelectual dos alunos também se dividem. 
O professor Teo Weston os rechaça, mas há os que percebem a 
dura realidade de East End, um bairro onde a maioria trabalha 
como feirante, é imigrante pobre ou marginalizada. Esse é o 
quadro ao qual os alunos pertencem. Inicialmente, Mark Thacke-
ray comete falhas ao tratar os alunos como se fossem crianças, 
impondo-lhes ordens descabidas, como copiar ou ler textos sem 
a menor contextualização em relação às suas vidas. O profes-
sor sofre várias investidas de alunos, que tentam desestabilizar 
suas aulas. Isso o faz refletir sobre suas práticas pedagógicas; 
decide tratá-los como adultos e ensinar-lhes responsabilidades 
e respeito. Incentiva-os a se prepararem para enfrentar a vida 
depois do ensino médio. Aos poucos, introduz atividades que 
os despertam para os estudos, como visita a museus, preparação 
de alimentos para sobreviver em situações difíceis, entre outras. 
Demonstra interesse e preocupação com a vida particular dos 
alunos ao compartilhar seus sentimentos de pesar para com os 
que perderam um ente querido, ou aconselhá-los a respeitarem-se 
mutuamente e a seus parentes. Thackeray lida com adolescentes 
que precisam se autoafirmar e, por isso, desafiam as regras; têm 
atitudes preconceituosas, como quando o chamam de “tição”, 
ou estranham o fato de seu sangue ser vermelho, quando ele se 
machuca com uma lata de refrigerante. Aos poucos, com atitudes 
maduras e dedicação, a empatia entre professor e alunos cresce. 
Apenas Denham insiste em afrontá-lo, até o dia em que desafia o 
professor a lutar boxe na aula em que este substituía o professor 
de Educação Física. Durante a luta, o professor tenta apenas se 
proteger, mas, ao perceber que o aluno deseja ganhar vantagem, 
encerra a aula com um golpe que nocauteia Denham. Apesar 
de tudo, Thackeray elogia a habilidade do aluno e o convida 
a ensinar os menores de outras turmas. Tal atitude serve para 
que o jovem perceba a força do mestre e sua atitude honrada, 
passando a respeitá-lo. Depois de superar vários conflitos e de 
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conquistar a confiança dos alunos, o professor é homenageado 
na formatura ao som da música To Sir, with love.
Mentes perigosas
Este filme de 1995, com roteiro de Ronald Bass e dirigido 
por John N. Smith, traz imagens em preto e branco, com muros 
e casas antigas pichados, de um bairro do East Harlem (Nova 
York), Estados Unidos, para retratar os graves problemas de 
preconceito e discriminação existentes naquela região. Baseia-
-se no livro My posse don’t do homework (Meus alunos não fazem 
lição de casa), escrito pela professora LouAnne Johnson na vida 
real, mantendo o mesmo nome no filme. Ela é uma ex-oficial 
da Marinha, apresentada por seu amigo e professor Hal Griffth 
à vice-diretora da Parkmont High School. Durante a entrevista, 
a vice-diretora surpreende-se com o fato de LouAnne ter-se 
graduado em Literatura Inglesa e nunca ter exercido o cargo de 
professora, mas trabalhado como relações públicas, operadora 
de telemarketing e fuzileira da Marinha. Mesmo assim, contrata-
-a para lecionar em tempo integral. Explica-lhe que a outra 
professora havia adoecido e que as demais substitutas tinham 
desistido de lecionar. Descreve a turma como “especial”, com 
alunos inteligentes, mas barulhentos. Em sua primeira aula, os 
alunos ignoram LouAnne e continuam conversando e ouvindo 
música. Ela tenta contato, mas acaba desistindo e retirando-se 
da sala, constrangida. Conversa com Griffith, confessando-lhe 
ser incapaz de lecionar para eles. Griffith a aconselha a primeiro 
cativá-los, pois se esse era realmente seu sonho, deveria conti-
nuar. Em casa, pesquisa em livros como lidar com a indisciplina 
e percebe que, com aquela turma, precisaria ir além da teoria. 
Resolve mudar algumas estratégias em sala de aula para conquis-
tar a empatia dos alunos: apresenta-se com roupas esportivas 
e ensina-lhes caratê, explicando que havia aprendido a lutar na 
Marinha, além de atribuir a todos a nota máxima, cabendo a eles 
mantê-la. Nas aulas de literatura, parte de temas que fazem parte 
da vida dos jovens. Em uma delas, o tema “morte” é tratado 
intertextualmente, com as músicas de Bob Dylan e as poesias 
de Dylan Thomas. Na maioria das atividades há recompensa 
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pela realização de tarefas. Algumas de suas ações educativas são 
condenadas pelo diretor da escola, que a adverte de que certas 
práticas não eram aconselhadas pela Secretaria da Educação 
e que, se contrariasse a norma, poderia receber um processo 
administrativo. Para LouAnne, aplicar única e simplesmente 
o programa escolar seria impossível, já que a maioria de seus 
alunos não tinha os conhecimentos básicos necessários para 
acompanhar o conteúdo curricular. Por isso, tenta conquistar 
a atenção deles utilizando outros recursos. Preocupada com 
a aprendizagem dos alunos, busca, fora dos muros da escola, 
conhecer um pouco de cada um deles: vai à casa dos irmãos 
Durrell e Lionel para convencer a mãe deles sobre a importân-
cia de retornarem à escola, mas é ofendida pela senhora, que 
alega ser desnecessário aprender poesias, quando, na realidade, 
deveriam sustentar a família; alerta a família de Callie sobre a 
transferência ilegal que a escola impusera à aluna pelo fato de 
estar grávida; frustra-se por não ter conseguido dar proteção ao 
jovem Emílio Ramírez, morto nas mãos de um traficante depois 
de não ter sido atendido pelo diretor da escola, que se negou 
a ajudá-lo pelo fato de não ter batido à porta antes de entrar. 
LouAnne sempre se predispõe a ajudar os alunos a enfrentar 
seus problemas, apresentando temas que se aproximam da vida 
deles. Em virtude de várias intempéries, vê-se movida a aban-
donar a carreira, mas, por causa de suas práticas educativas, é 
convencida por muitos alunos a jamais desistir.
Escritores da liberdade
Com roteiro e direção de Richard Lagravenese, o filme 
Escritores da liberdade, de 2007, conta a história real de Erin 
Gruwell, formada em Direito, que decide ser professora de 
inglês e literatura inglesa em uma escola com um projeto de 
integração social, por acreditar que seria melhor lecionar para 
jovens condenados do que julgá-los nos tribunais. Em 1994, ela 
ingressa na Woodrow Wilson School, em Long Beach, Califór-
nia, onde encontra estudantes de várias etnias. Muitos deles são 
considerados delinquentes e estão sob a custódia da polícia. A 
sala 203 é um lugar de alunos considerados fracassados, mas a 
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atuação da professora e a transformação daqueles jovens culmi-
nam, em 1997, com a criação da Freedom Writers Foundation1. 
As imagens iniciais do filme ressaltam a violência entre gangues 
e policiais em confronto na cidade. São cenas em preto e bran-
co, com soldados correndo pelas ruas, em meio a um enorme 
tumulto de jovens, que depredam lojas e incendeiam carros. As 
vozes de vários jornalistas se misturam ao informar a gravidade 
da situação naquele lugar. Na tela surge Eva Benitez, aluna da 
sala 203, escrevendo suas memórias em um diário. Nele, relata 
os valores morais da comunidade e os graves problemas de 
segregação racial que os vários grupos étnicos sofriam nas ruas 
de Long Beach. Para ela, andar naquelas ruas significava enor-
me risco, pois, dependendo da aparência, latinos, orientais ou 
negros poderiam ser baleados. Escreve que todos lutavam para 
defender seu território e raça em um país diferente. O narrador 
informa ser o 1º ano do segundo grau de 1994 da Escola Woo-
drow Wilson. Margaret Campbell e Erin Gruwell conversam. A 
jovem professora entrega um planejamento à coordenadora e 
é informada de que lecionará inglês para as primeiras séries de 
quatro salas, totalizando 150 alunos. Campbell avisa a Gruwell 
que havia alunos recém-saídos de reformatórios; alguns até 
usavam sensores de localização. Observa o planejamento da 
professora e discorda dos livros escolhidos para o semestre, 
por não acreditar na capacidade dos alunos. Alerta-a sobre a 
distância da moradia dos alunos, por isso recomenda pouca 
lição de casa. A coordenadora ressente-se de haver perdido o 
título de escola-modelo, por causa da introdução do programa 
de “integração voluntária”, o que significou a perda de 75% dos 
melhores alunos. Desconfia da habilidade da professora, por ser 
uma iniciante; ela rebate, argumentando ter sido excelente aluna 
na universidade. As primeiras aulas são difíceis, porque os alunos 
não se interessam pelo que lhes é ensinado. Alguns duvidam, 
1 Em 1997, Erin Gruwell e seus alunos da sala 203 criaram a fundação para dar con-
tinuidade ao projeto pedagógico “Escritores da liberdade”, realizado naquela escola. 
Trata-se de uma fundação sem fins lucrativos que acolhe estudantes carentes com 
dificuldades de aprendizagem, além de treinar e apoiar professores interessados em 
participar do projeto. Disponível em: <http://www.freedomwritersfoundation.org>. 
Acesso em: 20 jan. 2012.
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inclusive, do tempo que ela permaneceria na escola. Ela faz 
adaptações no currículo escolar e inclui ações pedagógicas que 
privilegiam o pensamento crítico, além de promover a leitura, 
destacando-se o Diário de Anne Frank. Angaria recursos para 
convidar palestrantes que discutam temas como nazismo, entre 
outros. Leva os alunos ao Museu do Holocausto para mostrar-
-lhes as tragédias desse período. Assim, Gruwell ensina-os a 
repensar a condição humana, possibilitando-lhes um pensamento 
mais livre, de maneira a prepará-los para enfrentar a realidade.
Esculpindo as emoções: olhares que se (re)
constroem por meio das cenas
Ver nas telas situações idênticas às vivenciadas cotidiana-
mente pode despertar o interesse de encontrar outras possibi-
lidades que contribuam para a formação docente. Não se trata 
de buscar respostas prontas e imediatistas, mas de perceber, nos 
filmes, fontes enriquecedoras, por meio das quais o educador 
entende que não está sozinho, na medida em que os temas que 
emergem identificam-se com as cenas protagonizadas.
Observa-se que, tanto nos filmes quanto em nossas escolas, 
o ensino ainda está impregnado de certezas e de saberes hermé-
ticos, negando diferenças culturais, sociais, religiosas, étnicas, de 
gênero, ou seja, a diversidade humana.
Nos filmes, temos tanto atitudes pessimistas, que negam as 
ações e as novas possibilidades de leitura de dada situação, como 
atitudes positivas, que despertam novos encaminhamentos. Os 
professores que encaravam negativamente o ato de ensinar foram 
representados por personagens incrédulos, que se assemelham 
aos que, em nossas escolas, não admitem qualquer inovação na 
educação, por agregarem-se a um pensamento disjuntivo, adqui-
rido ao longo de sua formação escolar, que não lhes ensinou 
que todo conhecimento comporta o risco do erro e da ilusão.
O professor Jim Murdok (Sementes de violência), o pro-
fessor Theo Weston (Ao mestre, com carinho), o diretor George 
Grandey (Mentes perigosas), a vice-diretora Margaret Campell e 
o professor de inglês avançado Brian Gelford (Escritores da liber-
dade), entre outros, assumiam uma postura de algozes do saber.
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Uns afirmavam que os alunos eram perigosos e que se de-
via dar as costas a eles; outros, que eram a escória do mundo, 
porque, em virtude de sua condição social, não valorizavam a 
educação. Havia os que contestavam o interesse e a capacidade 
intelectual dos estudantes, tachando-os de apáticos e desinteres-
sados, e outros que não dialogavam com o aluno, por ele não ter 
batido à porta para pedir licença para entrar na sala do diretor.
Outros impediam mudanças nos currículos escolares, como 
a indicação de livros clássicos, por acreditarem que os alunos 
não conseguiriam compreendê-los, pois estariam habituados 
somente à leitura de livros com linguagem infantil, como Meu 
bem, meu hambúrguer, para aprender os pronomes possessi-
vos; havia também aqueles que se estressavam e afirmavam não 
desejar lecionar para determinada turma, comparando-a a “um 
bando de animais”.
Nesses filmes, as relações turbulentas entre professores e 
alunos assemelham-se a uma barreira que divide: de um lado 
estão os detentores do saber, que punem os comportamentos 
tidos como inadequados; de outro estão os que devem aprender 
e acatar o que a escola determina para eles.
Dessas considerações, infere-se que o papel da educação é 
perceber que nenhum ensino comporta uma verdade absoluta, 
e que, durante uma longa trajetória, nas escolas, foi inculcada a 
hiperespecialização dos saberes como fonte de conhecimento, 
baseada em paradigmas mutiladores.
Já os protagonistas, desejando propiciar um ensino que 
religasse os saberes, atuam no espaço escolar propensos a pro-
mover uma educação plural, dimensionada no reconhecimento 
da existência da diversidade humana.
Dessa forma, após questionamentos, preocupações e refle-
xões, mobilizam-se em direção a atitudes renovadas. Percebem 
que o aprendizado só evolui quando há a noção de que o conhe-
cimento não reflete apenas os saberes sistematizados, apregoados 
pelo cientificismo moderno, mas também é passível de erro e de 
ilusão, por comportar as percepções simultâneas de traduções 
e reconstruções daquilo que foi apreendido pelo cérebro. Nas 
relações intramuros da escola há, conforme Morin (2000b, p. 28), 
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um conhecimento marcado pelo imprinting cultural: “O imprin-
ting cultural marca os humanos desde o nascimento, primeiro 
com o selo da cultura familiar, da escolar em seguida, depois 
prossegue na universidade ou na vida profissional”.
Ressalte-se que a tessitura do conhecimento é uma prática 
viva e dinâmica e não mecanizada e, assim, as relações estabe-
lecidas nas escolas estão permeadas por conflitos, embates e 
incertezas. Há os que se apoiam em paradigmas deterministas; 
entretanto, há também o inesperado, que se alicerça em refe-
rências capazes de reconhecer que os envolvidos nesse processo 
de educar devem buscar conexões em uma rede fundamentada 
na capacidade crítica e criativa de propor outras possibilidades 
e praticar rupturas com o que está previamente estabelecido. 
Os educadores dos filmes, despertados pelo desejo de en-
contrar saídas para melhorar sua atuação em sala de aula, buscam 
rever os procedimentos tradicionais da escola; procuram sair do 
imobilismo e avançam para um ensino educativo que promova, 
na maioria dos alunos, uma consciência crítica acerca do mundo 
em que vivem.
Em todos esses filmes, pode-se observar que as aulas, 
inicialmente, são pautadas pelo tradicionalismo dos conteúdos 
e pela imposição de regras prescritas por modelos de conduta 
a serem seguidos. Essa forma impositiva estabelece conflitos e 
embates nas primeiras relações pedagógicas entre professores e 
alunos, e estes se comportam de forma indisciplinada ou rebelde.
Na relação inicial entre eles, em sala de aula, é possível 
observar algumas posturas recorrentes, como a predominância 
de aulas expositivas com a utilização de giz e lousa, sem qualquer 
outro tipo de recurso; a formalidade no tratamento; a solicitação 
de tarefas escolares sem explicação dos objetivos, finalidade 
ou importância da aprendizagem dos conteúdos propostos; 
conteúdos fragmentados, como se cada um deles fosse isolado 
em suas peculiaridades e cientificidades; aulas desconectadas da 
realidade do aluno; ênfase na necessidade de cumprir o conteúdo 
programático estabelecido pela escola; aulas que não estimulam 
a reflexão e os debates sobre temas relevantes à vida do aluno; 
posturas autoritárias que não reconhecem as diversidades cultu-
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rais, sociais e étnicas, tão evidentes nas salas de aula; demons-
tração de irritabilidade e descrédito ante qualquer possibilidade 
de a educação alterar esse quadro.
Na atitude dos alunos para com os professores também 
há comportamentos recorrentes, valendo ressaltar que estamos 
tratando de filmes que abarcam um período histórico de 50 
anos (1957-2007) e durante esse tempo, apesar das diferenças 
históricas que comportam, as situações são muito próximas. 
As principais observações são: desrespeito ao professor por 
meio de conversas entre os alunos, ignorando sua presença em 
sala de aula; arremesso violento de algum material em direção 
à lousa, de papéis entre os amigos e, até, de objetos contra o 
professor; alunas que se maquiam e penteiam em sala; uso de 
tratamento inadequado ao se dirigirem ao professor, usando 
gírias ou criando apelidos, de maneira a suscitar estereótipos; 
não elaboração de exercícios e de atividades propostas pelos 
professores; agressões físicas aos professores ou emboscadas 
planejadas fora da escola; barulhos provocados pelo arrastar 
de carteiras ou pelo bater de porta, de maneira a interromper 
as aulas; brigas, ofensas e gritaria entre colegas; organização de 
grupos e/ou gangues, a fim de se protegerem ou atacarem quem 
represente ameaça; demonstração de apatia ou desinteresse pelas 
aulas; movimentação ou anúncios feitos em cima das carteiras; 
dúvidas e questionamentos em relação aos ensinamentos apre-
sentados por alguns professores.
Partindo dessas relações conflituosas na sala de aula, os 
professores percebem que tais práticas pedagógicas não atendem 
às suas expectativas e, a partir dessa consciência, parecem apre-
ender a multidimensionalidade e multirreferencialidade existente 
nas escolas. Compreende-se melhor a percepção desses professo-
res quando se associam suas atitudes ao conceito de ser humano 
proposto pelo pensamento complexo, que atribui ao homem, não 
só a qualidade de ser biológico, mas também, de ser alimentado 
pela cultura. Isso significa que o homem é simultaneamente 
singular e múltiplo e desempenha papéis na sociedade em que 
vive, sempre nutrido pelas relações estabelecidas, por meio da 
trindade razão, afetividade e pulsão.
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São experiências de vida que nem sempre ocorrem de 
maneira harmoniosa e regular, porque há, no homem, polos 
antagônicos: de um lado, sapiens, faber, empiricus, economicus, 
prosaicus, para atender às suas necessidades mais prementes de 
sobrevivência. De outro, demens, imaginarius, poeticus e ludens, 
funcionando como válvula de escape para a reflexão, o deleite, 
e podendo também levar à loucura e à irracionalidade. Esse 
antagonismo permite ao ser humano transitar entre o amor e 
o ódio; a felicidade e a tristeza; a bondade e a violência, entre 
outros sentimentos.
Enquanto os professores estão associados às práticas pe-
dagógicas tradicionais e impositivas, respaldadas nas cobranças 
e na subjugação do potencial dos alunos, os comportamentos e 
atitudes destes se manifestam por meio de apatia, agressividade 
física e verbal.
É bem verdade, que aprender e ensinar a compreensão 
humana não é tarefa fácil, mas é um dos princípios básicos para 
a consagração de um ensino educativo, que privilegie a condição 
humana, que, além de fornecer conhecimentos formais neces-
sários para a construção de um aluno cidadão, prepara-o para 
aprender a viver sua própria existência.
As mudanças pedagógicas dos professores estabelecem re-
lações mais profundas com os alunos, que passam a se respeitar 
mutuamente. Os educadores propiciam aos estudantes, também, 
o desejo de mudança de atitude, não só na escola como também 
no cotidiano.
 As verdades absolutas, fechadas e fragmentárias, que apro-
fundam ainda mais os problemas, deixam marcas invisíveis, e 
somente o conhecimento e o desejo de mudança pode reverter 
esse quadro de incompreensão humana.
De modo geral, os professores preocupam-se em buscar 
saídas para tornar suas aulas mais próximas da realidade dos 
alunos, demonstrando interesse em buscar, nas teorias, mais 
conhecimento sobre as relações aluno-professor e professor-
-aluno, por meio da leitura de livros que tratam de questões 
educativas; diálogos entre profissionais da mesma área, a fim 
de perceberem as dificuldades e incertezas comuns a muitos; 
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questionamentos que os instigam a buscar outras saídas para 
novas ações pedagógicas em sala de aula; utilização de outros 
recursos para não se limitarem ao giz e lousa; incentivo a alunos 
rebeldes a se integrarem a projetos da escola; visitas a alunos que 
se afastaram da escola, ou que tiveram problemas emocionais 
pela morte em família ou de amigos; diálogo constante com pais 
e comunidade para troca de experiências e de informações sobre 
o rendimento dos alunos; sensibilização para a importância das 
artes; incentivo a visitas a museus e passeios culturais; cultivo da 
responsabilidade diante de atitudes inconvenientes dos alunos, de 
maneira a levá-los a repor os objetos quebrados ou a se retratar 
por atitudes agressivas; demonstração de equilíbrio, mesmo em 
situações de agressividade física; aulas de reforço para alunos 
com dificuldade de aprendizagem; incentivo à leitura de livros 
clássicos; estímulo à produção escrita de diários pessoais para 
que os alunos manifestem seus sonhos e desejos; promoção de 
atividades que propiciem o reconhecimento das diversidades 
culturais entre os alunos; questionamento de algumas regras 
impostas pelas escolas.
Esperamos, ao destacar essas ideias, que elas possam irrigar 
a reflexão, a prática e a formação docente. Os filmes constituem-
-se em um tipo de saber que pode ser complementado pela 
literatura, pela poesia, podendo se transformar em uma central 
de energia para novas ideias.
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